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As celebrações do 7 de setembro foram transformadas numa esdrúxula maratona militar de propaganda
eleitoral. O evento, repleto de crimes eleitorais e bancado com dinheiro público, foi transmitido ao vivo pela
televisão horas a fio.

Assistimos comícios eleitorais preparados pelas Forças Armadas para seu candidato Jair Bolsonaro. Na data
cívica sequestrada pelos militares, não houve menção ao bicentenário da independência; somente discursos
toscos e radicalizados dirigidos às hordas fanáticas.

As cúpulas das Forças Armadas se exibiram abertamente como facção partidária de extrema-direita. Oficiais
da ativa subiram no palanque eleitoral trajando uniforme de gala militar. Com esta demonstração de força e
poder bolsonarista, o partido militar patrocinou o enterro da já baixa credibilidade que as Forças Armadas
ainda possuíam.

A ausência de autoridades do judiciário e do Congresso ilustra o isolamento institucional de Bolsonaro e do
governo militar. Nem mesmo o presidente da Câmara Arthur Lira e o PGR Augusto Aras compareceram;
logo eles, dois fiéis colaboracionistas do fascismo.

O 7 de setembro foi concebido como marco estratégico do “Capitólio de Brasília”. Era para ser um dia
apoteótico da escalada fascista-militar, mas ficou aquém do anunciado.

A bandeira central do Bolsonaro e dos chefes militares para avacalhar a eleição – o ataque às urnas
eletrônicas e a contestação do resultado da votação – sintomaticamente não foi mencionada em nenhum
discurso; simplesmente sumiu, como se tivesse deixado de existir.

Este fato significativo – a ausência da bandeira central do bolsonarismo nos comícios de 7 de setembro –
pode representar uma inflexão tática dos militares no contexto do desgaste e da desmoralização de que
padecem.

Para explorar esta hipótese, é preciso voltar alguns dias no tempo e relembrar o encontro do presidente do
TSE, ministro Alexandre Moraes, com o general-ministro da Defesa Paulo Sérgio Nogueira de Oliveira, em
31 de agosto passado.

Após aquela reunião, divulgou-se um consenso sobre suposto plano-piloto para a execução de teste de
integridade das urnas. Este entendimento, segundo divulgação oficial, seria suficiente para os militares
aceitarem o resultado da votação.



Neste sentido, portanto, a concessão do ministro Moraes ofereceria uma saída honrosa para o
reposicionamento tático das cúpulas militares. Com este “trunfo”, poderiam alardear aos apoiadores que
“arrancaram” do TSE as garantias para a realização de “eleições limpas”.

É evidente, contudo, que em se tratando dos militares e suas táticas diversionistas, o suposto entendimento
para testar a integridade das urnas pode ser mais uma armadilha.

Isso porque o modelo de teste sugerido por eles é uma verdadeira gambiarra que sabidamente pode dar errada
– por esta razão os militares o conceberam. E neste caso, diante de qualquer falha do teste, Bolsonaro e os
militares então fabricariam a almejada retórica de fraude para tumultuar a eleição.

Apesar deste risco, no entanto, a hipótese de ajuste de posicionamento dos militares tem eco na realidade. A
conjuntura piorou muito para o governo depois do encontro do Bolsonaro com diplomatas estrangeiros
[18/7]. O evento ampliou a percepção do grave risco que ele representa e aumentou consideravelmente o
isolamento interno e internacional.

As cúpulas militares sabem que somente conseguiriam impedir a vitória do Lula promovendo rupturas e
pisoteando as regras do jogo. O problema, porém, é que estão isolados e desmoralizados, enfrentam uma
enorme crise de legitimidade e não têm amparo político, social e institucional – interno e estrangeiro – para
concretizar a escalada golpista.

Além disso, a popularidade das Forças Armadas está caindo persistentemente. Na última pesquisa, atingiu
um dos mais baixos patamares na série histórica, ao redor de 30%. Não por acaso, percentual equivalente à
intenção de votos do Bolsonaro.

O show de horrores do governo militar no 7 de setembro teve como efeito colateral o aumento do cansaço
com o padrão arcaico, selvagem e truculento do bolsonarismo. Com a maratona militar-eleitoral, Bolsonaro
não angariou simpatias e apoios junto ao eleitorado indeciso ou em disputa, no máximo conseguiu se
comunicar com seus apoiadores.

Ao lado disso, o sentimento de medo e insegurança com Bolsonaro e a ânsia por tranquilidade e paz podem
impulsionar o voto útil no Lula e, assim, elegê-lo já no primeiro turno.

A candidatura do Ciro, que trai a história do PDT e do Brizola para funcionar como uma variante do
bolsonarismo, deverá ter sua votação achatada com a migração dos seus eleitores para Lula.

Compartilhe nas redes:


